Helena 

Helena não via problemas em conversar. Talvez isso fosse genético, ou característica feminina. Mas toda vez que algo a incomodava, ela corria ao telefone, ligava para a pessoa interessada e marcava um encontro na orla do ponto turístico mais famoso do Rio de Janeiro.

Dessa vez o interessado era Antônio Marcos. Negro, alto, casado e pai de três filhos, havia atendido Helena no Hospital Padre Saint Leme. Agora, por problemas nada convencionais, ia se encontrar com seu médico.

No posto 3, sentados nas cadeiras de madeira, os dois começaram a conversa de forma bem estranha. “Eu preciso de tempo, temos que ser rápidos”, disse Helena. De longe, qualquer um que os avistasse juntos imaginaria um encontro de amantes. Frases curtas, voz baixa, quase sussurrada. 

“Antônio Marcos, eu preciso que você me devolva o resultado daquele exame”, disse Helena, sem pestanejar.

“Nunca. Nem me venha com esse assunto outra vez. Eu já te disse centenas de vezes, esse exame vai direto para as mãos do seu marido, ele precisa saber”, afirmou o médico.

Helena tinha problemas severíssimos com sua frágil saúde. Perdera um bebê há poucos meses e alguns resíduos do aborto haviam ficado na parede interna do útero, causando uma grave infecção. Corria sérios riscos de morte. Mas seu marido nunca podia saber. Estavam de viagem marcada par França e em uma semana embarcariam para a cidade das luzes. E Helena não perderia essa por nada. Era seu sonho e antes de morrer gostaria de realizá-lo.

“Doutor, você tem que me entender. Eu sei a que nível essa infecção se encontra . Eu não vou deixar de viajar, de realizar meu sonho, para morrer aqui. Eu não quero ser capa de jornal “esposa de famoso pintor morre de infecção e deixa cartão postal da cidade que é cenário de novela das oito mais triste””. Ali, ela se exercitava todos os dias e era bem conhecida de todos. “Eu não quero morrer aqui!”, “Amo esse lugar, sou carioca de paixão, mas morrer aqui nesse lugar, não”. Disse Helena, quase chorando. 

“Helena, você vai morrer se não se cuidar. Essa viagem é loucura. Imagina se ao entrar no aeroporto suas dores insistirem em voltar? Isso é loucura.” Sussurrou Antônio Marcos dizendo que tudo precisava ser dito ao marido dela.

Em poucos minutos, cada um defendendo sua posição numa discussão interminável, de longe foi possível avistar Rodolfo, marido da fascinada pela França.

Ele já sabia de tudo. Do resultado, da doença que se instalara no organismo de Helena, do sonho de ir a Paris. Foi conciso ao dizer: “Neguinha, vamos embora. Nosso vôo parte em duas horas. Vamos à França realizar seu desejo. Tudo que eu mais quero é sua felicidade. E você não vai morrer. Vou cuidar de você. E Nesse lugar lugar lindo que sempre serve como ponto de encontro para suas conversas é onde vamos trazer nossos filhos para brincar. Vamos”. 

Ela sorriu e o abraçou. Virando-se para Antônio Marcos, o agradeceu por tudo e em polvorosa se atirou dentro do carro do marido. Precisava arrumar as malas. 

